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APRESENTAÇÃO
Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, reforçamos o já descrito 

no volume 1, que se deve considerar que a Engenharia de Produção se dedica à 
concepção, melhoria e implementação de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
informações, equipamentos, energia e maiores conhecimentos e habilidades dentro 
de uma linha de produção. 

O segundo volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de: Análise 
de Risco; Acidentes do trabalho; Doenças Ocupacionais; Gestão de risco, Governo, 
Administração Pública, entre outras.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é dar continuidade 
a condensação de extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor 
produtivo de forma conjunta através de ferramentas que transformam a Engenharia 
de Produção, o Vetor de Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da 
Transformação brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os 
conhecimentos acerca dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os  Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção. 
Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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ROADMAP DE GESTÃO INTEGRADA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE PESQUISA

CAPÍTULO 19
doi

Marianna Caroline Zanini Dutra
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Fabiane Vieira Romano
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Leonardo Nabaes Romano
Universidade Federa de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Com o objetivo de promover 
melhorias nos grupos de pesquisa e a redução 
de falhas nos projetos, este artigo apresenta um 
roadmap que integra o ambiente organizacional 
ao processo de projetos de pesquisa. O 
roadmap é composto por 4 fases e 22 atividades, 
sendo uma delas uma ação constante de 
monitoramento, e enfoca o gerenciamento 
de projetos e suas práticas abordando 
conhecimentos, habilidades, ferramentas e 
técnicas necessárias para a elaboração de 
projetos de pesquisa. A estrutura, que desenha 
graficamente as ações do projeto, visa orientar, 
principalmente, pesquisadores durante a 
elaboração de seus trabalhos acadêmicos, 
favorecendo sua interação com o grupo de 
pesquisa e ativos organizacionais, bem como 
demais partes envolvidas no projeto.

PALAVRAS-CHAVE: gerenciamento de 
projetos, grupos de pesquisa, projetos de 
pesquisa, roadmap de projetos.

INTEGRATED MANAGEMENT 
ROADMAP FOR RESEARCH PROJECTS 

DEVELOPMENT 

ABSTRACT: In order to promote research 
groups improvements and reduce project 
failures, this paper presents a roadmap that 
integrates the organizational environment into 
the research project process. The roadmap 
consists of 4 phases and 22 activities, one 
of which is a constant monitoring action, 
and focuses on project management and 
its practices by approaching the knowledge, 
skills, tools and techniques necessary for the 
elaboration of research projects. The structure, 
which graphically delineate the project's actions, 
aims to guide chiefly researchers during the 
elaboration of their academic projects, favoring 
their interaction with the research group and 
organizational assets, as well as the others 
involved in the project.
KEYWORDS: project management, research 
groups, research projects, project roadmaps.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de projetos de 
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pesquisa é uma atividade frequentemente realizada por pesquisadores que, por meio 
destes, sistematizam os procedimentos e métodos científicos a serem executados 
em seus estudos. (ANDRADE, 2001; GIL, 2012). Considera-se que professores, 
estudantes e pesquisadores são os principais agentes investigadores e é por meio 
destes projetos que são elaboradas as monografias, dissertações e teses que resultam 
também em artigos científicos, protótipos e registros de propriedade intelectual, 
entre outras produções acadêmicas (WANGENHEIM et al., 2001; LICHTNOW, 2001; 
FREITAS JÚNIOR, 2003).

Organizados, predominantemente, em grupos de pesquisa, os pesquisadores 
possuem um papel fundamental na criação e difusão do conhecimento do país, 
impulsionando avanços educacionais, científicos e tecnológicos. De acordo com o 
censo de 2016 realizado pelo Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) existem mais 
de 37 mil grupos de pesquisa e 199 mil pesquisadores no Brasil (CNPQ, 2018), e, 
frente a sua vital importância no cenário de produção científica, diversos estudiosos 
exploram ferramentas para melhoria do desempenho destas organizações 
(LICHTNOW, 2001; FREITAS JUNIOR, 2003; AGRASSO NETO, 2005; LEITE, 2006; 
ONO, 2012).

A produção do conhecimento e os projetos de pesquisa percorrem um longo 
processo com inúmeros estágios até que se chegue aos resultados finais. No 
contexto dos grupos de pesquisa, o processo de desenvolvimento dos projetos 
é diagnosticado com recorrentes falhas de registros dos conhecimentos gerados 
nas organizações (LIMA; AMARAL, 2008), falta de padronização de documentos e 
procedimentos, bem como perda da memória dos projetos (CARVALHO et al., 2001), 
e também pela sua informalidade comunicacional (WANGENHEIM et al., 2001).

Embora existam falhas predominantes, há diversos fatores influenciadores dos 
resultados dos projetos – características ambientais, a estrutura da organização, a 
conduta da alta administração, a motivação dos envolvidos, a cultura organizacional 
(KERZNER, 2006) – e que precisam ser reconhecidos e gerenciados pelos grupos 
de pesquisa. De acordo com o PMI (2013), cada organização deve determinar quais 
são os processos apropriados para os projetos executados, visto que não existe uma 
estrutura de gerenciamento de projetos única. 

Uma alternativa para a visualização dos processos de projetos de pesquisa 
nessas organizações, e que pode facilitar no seu gerenciamento, se dá por meio 
de roadmaps. Um roadmap é uma metodologia visual e descritiva que aponta 
como será obtido o resultado de um projeto específico, em cada período de seu 
desenvolvimento. É uma ferramenta estratégica que permite a comunicação sobre as 
tarefas e atribuições do projeto para que os objetivos sejam alcançados (PROJECT 
MANAGER, 2019; ENDEAVOR, 2019).

Neste sentido, como ferramenta para impulsionar as instituições acadêmicas e 
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favorecer a sua produtividade e desempenho, considerando os fatores ambientais e 
os ativos organizacionais de cada grupo de pesquisa, apresenta-se neste trabalho o 
roadmap de gestão integrada do desenvolvimento de projetos de pesquisa que inclui 
fases e atividades requeridas para a elaboração de trabalhos acadêmicas, enfocando 
o gerenciamento de projetos como uma boa prática de aplicação de conhecimentos, 
habilidades, ferramentas e técnicas altamente convenientes na redução de falhas e 
obtenção dos resultados esperados nos projetos.

2 |  MODELO INTEGRADO DE GERENCIAMENTO DE PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE PESQUISA

O desenvolvimento de projetos de pesquisa engloba normas estruturais e 
metodologias científicas que devem ser escolhidas pelo pesquisador e podem 
variar de acordo com o tipo de investigação. Essa estrutura, formada por elementos 
obrigatórios e opcionais, pode ser encontrada na literatura (GIL, 2012; SANTOS et 
al., 2015; BRITO, 2009; SORDI, 2013; FARIAS FILHO; ARRUDA FILHO, 2015, NBR 
14724 (ABNT, 2011) e muitas vezes é também disponibilizada pelas instituições 
acadêmicas, geralmente nomeadas de Manuais de Teses e Dissertações (MDT), 
como é o caso da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 2015), permitindo 
ao investigador guiar-se ao longo do desenvolvimento da pesquisa, especialmente 
no que se refere a forma de redação acadêmica-científica.

O modelo integrado abordado neste trabalho, por sua vez, expande a visão do 
projeto de pesquisa para além dos documentos gerados, considerando o conjunto 
de atividades que ordenadas cronologicamente apresentam as relações entre as 
pessoas, ambiente, recursos, informações e tarefas que devem ser executadas 
ao longo do processo de projeto. O modelo, elaborado por Dutra (2017) e que 
inicialmente partiu de uma experiência particular em um grupo de pesquisa, pode 
servir como base, sobretudo, para o pesquisador, como também para o orientador/
coordenador do projeto e demais partes interessadas, podendo ser adaptado aos 
diferentes grupos de pesquisa e tipos de projetos.

Neste contexto, a gestão integrada do desenvolvimento de projetos de pesquisa 
abrange os processos de Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento e 
Controle e Encerramento abordados pelo PMI (2013) e sua interação com o ambiente, 
conforme ilustrado na figura 1. Compreende-se que a sistemática de projetos 
correlaciona o ambiente organizacional (fatores ambientais, cultura organizacional, 
ativos organizacionais e comunicação) com os processos de projetos, considerando 
que cada etapa deve fornecer as entradas necessárias para assim gerar as saídas 
desejadas.
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Figura 1: Gestão integrada do desenvolvimento de projetos de pesquisa. 
Fonte: adaptado de Dutra (2017).

As fases e atividades do modelo de gestão integrada do desenvolvimento de 
projetos de pesquisa contemplam logicamente o processo de projeto adotado pelas 
principais modalidades de aperfeiçoamento – graduação, mestrado e doutorado. 
Sendo assim, as principais características do Modelo Integrado para Desenvolvimento 
de Projetos de Pesquisas são:

a) engloba conhecimentos acerca da produção científi ca, metodologia da 
pesquisa e gerenciamento de projetos que se associam à elaboração de 
projetos de pesquisa.

b) integra o ambiente organizacional com o processo de pesquisa;
c) aplicável aos Grupos de Pesquisa;
d) permite adaptações conforme a realidade dos grupos de pesquisa e 

peculiaridades de seus projetos.
e) apresenta o processo de projeto de forma gráfi ca, lógica e descritiva; 
f) explicita as fases e atividades necessárias para a elaboração de projetos 

de pesquisas, incluindo informações para a realização das mesmas; 
g) delimita as ações a serem realizadas e as partes envolvidas do projeto; 

O roadmap do processo de desenvolvimento de projetos de pesquisa 
apresentado é composto de 4 fases (planejamento, qualifi cação, execução e 
encerramento) e 22 atividades, sendo uma delas uma ação de monitoramento que 
acompanha todo o processo. Em sua representação gráfi ca, o fl uxo do processo 
destaca atividades que incluem a avaliação do orientador/coordenador do projeto e 
identifi ca as principais entregas decorrentes das atividades. 

É importante salientar que o processo apresentado confi gura as fases e 
atividades de maneira sequencial e lógica.  Entretanto, compreende-se que no 
exercício das tarefas há uma prevalência de atividades que ocorrem simultaneamente 
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e possuem relação de interdependência. Além disso, assume-se que, no decorrer 
do processo, algumas atividades precisarão ser retomadas ou, até mesmo, refeitas 
devido ao caráter dinâmico e iterativo dos projetos de pesquisa. A representação 
gráfica do modelo e suas fases e atividades pode ser visualizada na figura 2.

Figura 2: Roadmap de gestão integrada do desenvolvimento de projetos de pesquisa. 
Fonte: Adaptado de Dutra (2017).
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2.1 Fase de planejamento 

A fase de Planejamento corresponde à organização do trabalho que será 
elaborado no projeto. Caracteriza-se pelo estágio preliminar de iniciação da trajetória 
do pesquisador incluindo sua adequação ao ambiente de trabalho, exploração do 
tema a ser estudado e a delimitação das especificações do projeto. Essa primeira 
fase pode ser considerada de grande importância no modelo integrado, pois a 
qualidade de sua execução irá influenciar na efetivação de todas as demais fases do 
projeto, sendo constituída de 9 atividades apresentadas na figura 3. 

Figura 3: Atividades da Fase de Planejamento do Projeto. 
Fonte: Adaptado de Dutra (2017).

A primeira atividade consiste na familiarização com o ambiente de trabalho, 
onde o pesquisador realizará o reconhecimento da infraestrutura e instalações 
disponíveis, assim como das competências e hábitos requeridos a um pesquisador 
(fatores ambientais e ativos organizacionais). Nesta atividade são iniciadas as 
relações de trabalho e cooperação entre os membros participantes, que são 
especialmente importantes para bom desempenho do projeto.

O início do projeto propriamente dito é marcado pela discussão e ajustes 
do tema, contexto e foco do projeto, quando o pesquisador e demais membros 
(geralmente o professor orientador) delimitam a abordagem e o tipo de projeto a ser 
realizado. Após a definição da ideia inicial do tema, parte-se então para a redação 
do primeiro relatório de pesquisa que consiste em um documento correspondente 
ao termo de abertura do projeto prescrito no PMI (2013), reunindo as informações do 
projeto e formalizando o compromisso entre seus participantes para a sua execução. 
Esta atividade corresponde à pesquisa preparatória do tema definido previamente, 
onde deve-se levantar a bibliografia e periódicos científicos pertinentes, pesquisa 
bibliométrica e relevância do assunto que se pretende investigar. As informações 
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coletadas nesta atividade permitem aos envolvidos analisar se o tema, contexto e 
foco delimitados são relevantes ou se devem ser redefinidos.

A etapa seguinte na fase de Planejamento é a Fundamentação teórica da 
pesquisa que constitui no aprofundamento máximo do estudante pesquisador 
acerca dos assuntos que serão abordados no projeto. O estudo bibliográfico, na 
prática, decorre durante todas as fases do processo de desenvolvimento do projeto e 
refere-se à leitura, interpretação, análise e discussão da revisão de literatura, sendo 
aperfeiçoada a cada atividade do projeto. 

As leituras e referências coletadas nesta tarefa também permitirão ao 
pesquisador delinear as metodologias e procedimentos que serão adotados na 
pesquisa. A partir disso, parte-se para a definição do escopo do projeto onde são 
estabelecidas as atividades, tarefas e entregas que devem ser realizadas. O escopo 
do projeto é comumente ilustrado por meio da Estrutura Analítica do Projeto (EAP). A 
EAP, documento indicado para a prática de gerenciamento de projetos, permite aos 
envolvidos a visualização de todas as entregas do projeto, facilitando a definição das 
ações metodológicas, atividades e procedimentos a serem adotados. 

O desenvolvimento da EAP permite a passagem para a atividade de definição 
tempo – duração de cada atividade de modo a enquadrar o escopo do projeto –, 
recursos – viabilidade econômica e infraestrutura disponível –, riscos – ameaças 
ao projeto – e qualidade do projeto – dedicação, metas e credibilidade das fontes 
de informações utilizadas. O principal resultado desta atividade é o cronograma de 
projeto, onde são explicitados claramente as ações do projeto e estimados os prazos 
para realização das mesmas.

Na sequência, a atividade de redação da minuta do projeto é bastante particular 
pois não é uma exigência de todas as instituições de pesquisa. Corresponde à breve 
apresentação do projeto a ser desenvolvido para registro nos sistemas de gestão 
de projetos da organização. Deve abordar elementos de introdução – problema da 
pesquisa, hipóteses, objetivos, delimitação e justificativa –, revisão de literatura, 
cronograma e recursos. Esta minuta, por sua vez, pode estar interligada à atividade 
de publicação de artigo em congresso ou periódico para divulgação inicial de 
informações e dados da pesquisa bibliométrica, revisão sistemática ou análise crítica 
do tema de estudo.

Por fim, a redação do plano do projeto, resultado principal da fase de 
Planejamento, é a elaboração do documento que vai ser avaliado na fase de 
Qualificação. Este documento deve reunir todas as informações geradas na fase de 
planejamento, dando ênfase ao referencial bibliográfico e informações da pesquisa, 
alinhados aos objetivos, metodologia da pesquisa e resultados que se pretende 
alcançar com a execução do projeto. Esta atividade, assim como as demais que 
envolvem a redação de relatórios e artigos, são supervisionadas pelas autoridades 
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orientadoras e/ou coordenadoras do projeto, auxiliando o aluno pesquisador nos 
ajustes do projeto e preparação para a próxima fase do processo.
2.2 Fase de qualifi cação 

Durante a fase de qualifi cação as informações do plano do projeto redigido 
pelo pesquisador são postas em evidência de forma a serem submetidas à análise 
e avaliação de professores especializados na temática do estudo. Esta fase é 
recorrente em projetos de mestrado e doutorado, como também em projetos de 
graduação divididos em duas etapas curriculares.  Três atividades são contempladas 
nesta fase conforme apresenta a fi gura 4.

Figura 4: Atividades da Fase de Qualifi cação do Projeto. 
Fonte: Adaptado de Dutra (2017).

Assim como na primeira, a fase de qualifi cação contempla uma atividade de 
publicação de artigo em congresso ou revista direcionada, principalmente, para 
os pesquisadores que já possuem resultados parciais da pesquisa. Nesta fase deve 
ser iniciada a preparação para a qualifi cação do plano do projeto – quando o 
pesquisador deverá preparar-se para a apresentação oral e argumentativa sobre 
o objeto de estudo – e por seguinte a qualifi cação do projeto – submissão e 
apresentação do trabalho para a banca examinadora.  

A fase de qualifi cação tem uma signifi cativa relevância para o projeto e para o 
pesquisador, pois permite aos envolvidos receber contribuições e críticas valiosas 
de pesquisadores externos. Essa fase argumentativa proporciona a ampliação do 
campo de visão dos envolvidos como também o amadurecimento da pesquisa. 

2.3 Fase de execução

Na fase de execução do projeto os pesquisadores de fato aplicam a metodologia 
defi nida para coleta, análise e divulgação dos dados da pesquisa que levarão aos 
objetivos pré-determinados. Essa é uma etapa crucial para o projeto tendo em vista 
que as metodologias científi cas das pesquisas são altamente referenciadas em 
estudos acadêmicos. As três atividades estão expostas na fi gura 5.
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Figura 5: Atividades da Fase de Execução do Projeto. 
Fonte: Adaptado de Dutra (2017).

 A primeira atividade desta fase relaciona-se ao ajuste do plano do projeto, 
quando são realizadas as mudanças de escopo e as melhorias necessárias 
(comumente sugeridas pela banca avaliadora). Em geral, para os projetos que não 
são submetidos ao exame de qualifi cação, as modifi cações ocorrem como uma 
nova análise da minuta elaborada visando alinhar os objetivos com a metodologia 
adotada, buscando também atender às expectativas do estudante e demais partes 
envolvidas.

A execução do projeto é o momento em que o pesquisador coloca em prática 
todas as ações necessárias a realização das entregas descritas na Estrutura Analítica 
do Projeto, explorando os diversos métodos de coleta de dados – formulários, 
entrevistas, amostragens, questionários, testes, experimentos, observações, etc. 
– em conformidade com os prazos, recursos, custos e qualidade previamente 
determinados (plano do projeto). 

Após a coleta, análise e a validação dos dados parte-se para a redação do 
documento onde devem estar descritas todas as etapas realizadas no projeto 
de maneira clara e objetiva, contextualizando com assuntos que envolvem a 
pesquisa e resgatando o referencial teórico reunido ao longo de todo o processo. 
Esse documento – que em geral são monografi as, dissertações ou teses – deve 
contemplar uma discussão crítica dos resultados obtidos, enfatizando também os 
aspectos metodológicos associados aos objetivos do projeto e suas conclusões. 
Este documento fi nal será o elemento principal de avaliação do projeto desenvolvido 
pelo pesquisador.

2.4 Fase de encerramento

A quarta e última fase do roadmap apresentado compreende o Encerramento do 
projeto. É o estágio conclusivo da pesquisa que contempla a defesa e a divulgação 
dos resultados, assim como o registro das lições aprendidas ao longo de todas as 
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fases anteriores do processo. A fi gura 6 mostra as atividades que compõe essa 
etapa.

Figura 6: Atividades da Fase de Encerramento do Projeto. 
Fonte: Adaptado de Dutra (2017).

Para dar abertura ao processo de fi nalização do projeto, novamente traz-se a 
atividade de publicação de artigo em periódicos e/ou registros de propriedade 
intelectual (PI), uma vez que a principal forma de divulgação dos estudos são as 
produções oriundas das pesquisas. Neste sentido, incluir essa atividade no processo 
de projeto favorece a organização e o compromisso do pesquisador em executar 
essa tarefa e orienta para os tipos de publicações que podem ser realizadas em 
cada estágio do projeto. O artigo fi nal deve reunir os dados relevantes da pesquisa, 
dando destaque para as contribuições geradas para a comunidade científi ca.

Juntamente nesta fase o pesquisador precisa iniciar a preparação para a defesa 
do projeto, etapa semelhante a preparação para a qualifi cação e, por conseguinte, 
realizar a defesa do projeto que consiste na explicitação e na argumentação do 
assunto estudado para a banca examinadora. Em seguida, considerando que o 
trabalho de conclusão (monografi a de graduação, dissertação de mestrado e/ou 
tese de doutorado) seja aprovado pelos avaliadores, parte-se para os ajustes fi nais 
do projeto onde são realizadas as ações de correções e melhorias do trabalho, 
necessárias a entrega da versão fi nal do documento, que marca estágio de 
fi nalização formal do projeto.

Como última atividade do processo de desenvolvimento dos projetos, tem-se 
o registro das lições aprendidas, uma atividade relevante, principalmente, para o 
grupo de pesquisa, que poderá coletar as informações do aluno sobre o processo 
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de projeto e pesquisa realizado, permitindo à organização o armazenamento destas 
informações e melhorias futuras, alimentando, desta forma, os ativos organizacionais 
do grupo de pesquisa.

2.5 Atividade constante de monitoramento

O monitoramento do projeto é uma atividade realizada tanto pelo pesquisador, 
quanto pelo orientador/coordenador e demais partes envolvidas no projeto. Essa 
atividade deve ser constante e eficaz de modo a assegurar que todas as variáveis 
do projeto sejam controladas a fim de garantir que, essencialmente, os requisitos de 
qualidade e tempo previamente estabelecidos sejam cumpridos.

Assume-se que a maior responsabilidade por essa ação recai sobre o 
pesquisador que, além de ser o autor do planejamento, é o principal agente de 
desenvolvimento do projeto. As ações de monitoramento do orientador/coordenador 
e demais, em geral, ocorrem por meio das chamadas orientações de projeto, ou seja, 
conversas e reuniões para acompanhamento das fases e atividades desenvolvidas. 
Essas orientações de projeto permitem ao estudante maior segurança na tomada de 
decisões, posto que estão supervisionadas pela autoridade intelectual do projeto.

3 |  BENEFÍCIOS DA APLICAÇÃO DO ROADMAP EM GRUPOS DE PESQUISA

O Roadmap de Gestão Integrada para Desenvolvimento de Projetos de Pesquisa 
pode ser considerado como um ativo de melhores práticas dentro grupo de pesquisa, 
de modo a auxiliar no processo de mudança organizacional e implementação de 
ações de gerenciamento de projetos. Na abordagem de Kerzner (2006), as melhores 
práticas vão decorrer das experiências e falhas particulares da organização e, 
portanto, entende-se que cada grupo deve adotar as fases e atividades que se 
adequam à realidade dos projetos desenvolvidos.

Em se tratando de gestão de projetos, como referência de implantação e 
utilização do roadmap, faz-se uma associação ao Escritório de Gerenciamento de 
Projetos (EGP). O EGP, que possui uma significativa função na coordenação das 
competências e crescimento da maturidade em gerenciamento de projetos dentro das 
organizações (AUBRY; HOBBS, 2007; AUBRY et al., 2009; DESOUZA; EVARISTO, 
2006; JUNQUEIRA et al., 2015; VIMERCARTI; PATAH, 2016), é responsável pela 
padronização de processos e atividades aliados à metodologia para desenvolvimento 
e gerenciamento dos projetos. O roadmap, por sua vez, assume papel semelhante, 
pois auxilia as partes envolvidas no desenvolvimento e monitoramento de suas 
ações e, quando associado ao conjunto de normas e regras estabelecidos dentro 
do grupo de pesquisa, pode se tornar uma importante ferramenta de melhoria da 
qualidade dos projetos executados. Neste contexto, destaca-se que a aplicação do 
roadmap e sua utilização para o desenvolvimento de projetos de pesquisa atinge 
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completa efetividade quando há inter-relação entre ambiente, projetos e pessoas. O 
grupo de pesquisa deve fornecer um ambiente e ativos organizacionais favoráveis 
à cultura e elaboração de projetos, os projetos devem ser apoiados nas estruturas 
e metodologias de pesquisas adequadas ao seu contexto e, por fim, as pessoas 
envolvidas precisam conduzir suas pesquisas utilizando o modelo de roadmap de 
forma a garantir resultados satisfatórios.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do número de grupos de pesquisa atuantes e do grau de relevância 
dessas organizações para a criação e difusão do conhecimento, acredita-se que 
a busca por estratégias de melhorias nestes grupos e no desenvolvimento de 
seus projetos é fator determinante para o crescimento do desempenho intelectual 
científico e tecnológico do país. Dessa forma, o roadmap assume um papel de 
agente modificador e gerenciador das práticas de projeto que, através de uma visão 
detalhada dos processos de projeto, serve de apoio para pesquisadores e demais 
envolvidos nas práticas que permitem alcançar os objetivos e o sucesso dos projetos 
de pesquisa. 
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